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S A N T O T O M Á S D E A Q U I N O 

D i r e c l o r D. Sási l iago P a y a P é r e z 
DOaiOR EM SAGRADA TEOIOS!". V ütRECKO CANÓNI;^ 

Pt'wu^vñ y Seg i i in ia e i iseÍMuzd, piV^><ir<ición de cr i i ie 

r a s e s p e c í a l e s , miiversiiarífVs y i ñ a g i s l e r u i . 

C L A S E S N O C T U R N A S 
de l a s i i i . i lerias a n t e r i o r e s y F r a n c é s , D i b u j o y 

P a r l i d a D o b l e 

l a r o I T . A » i : > 3 E i v _ á L O 

A . ' V - H J l S r X l D - A . D t i L A E I S T - A O l O l S r 

iun iác idá Ul d e s n f r é n l e n 

niinciábásie ct ial n i i é v a « n -

r o a nn l)elló y r a d i a n f e ?i-

* n i a n e c e r p l a g a d o de si ' ó= 

- = > * M - f i e r a , q n e s , e m p r e y e n e l 

lÍJLiillíí,.! 

C R Ó N I C A 

Tenía el l o s i r o a'nclio y 

r a s u r a d o , los l a b i o s gi n e s o s . 

l o s d ien les d e s i g u a l e s , los 

'o jos p e q u e ñ o s , cTiaía la na-

'riz. Hablaba g r a v e y s e n 

^tenciosainei í le , 

Y in ienfras b a b l a b a s e mi 

'rhba lás m a n o s velludas-, de 

í iedos c o r l o s a d o r n a d o s c o n 

•Sorlíjíis c b i l l o n a s . 

d n r e c e las a l m a s , q n e insen 

sibil i i ' , qne loi Hri en c r u e ­

les a los í lrás ' tonrpa^ivos . 

E s d e s c o n s o l a d o r Ver c'ómO 

los n iños y las m n j e r e s c o n 

tem|>Ian i m p a s i b l e s y b a s l a 

r e g o c i j a d i i s la a(r(>z e s c e n a 

:le la s n e r l e de v a r a s c o n 

' l o s ¡ p i c a d o r e s en l i erra y los 

c a b a l l o s de s í Í• i p a ii (is-, i e ' i n-

( b a n d o de d o l o r y r e v o l c a n 

d o s e o c o n iendi> |visáIldo'^e 

las e n í r a ñ a s g o l e a n l e v , j Y , 

l u e g o , el Yítai l irio del l o r o ! 

universal* Él más sólido, el má^ ele 
gaiité, éí mejor coitstrutdo 

Cnrioceifrí inimitable hdsla en sns más- peqnefíos detfilles y «n 
cnftnio fil niolor 

I ? , E i 2<R J L T R I J 0? 
sn ñliinn> ii iiinfo.b,) sido ganar el rPHMIO INTKPNACl'GNAL de 

TyrSS 3 ^ f f l : X X j i X j . 0 1 S r d? I t ínnos y el lirtciónnl de " a r X l - J E á S -

O I E í ] 3 í r ' 2 ? O S i I V E I I a del concmso de niólorvs oij.inizfldo 

por bl Af I onáiilicri fl .iiicesn, cn n Í M pttn'ba de 

240 HORAS DE MARCHA COííTINUA 
ven i i endoa D O C E iiiüloreS de o l ías I t i n U s ínarcas Cóíic'ji rren tes 
al concnisó . 

mis ino s ir io 

b a . » 
ia e n c o i i í r a -

r,,i baj.rd> 1 frriiiC(>, pone el famoso fiíilomóvil R'ÉNAÜLT n\ alcnn 
ce df las niá inodcsi.is foi lnnás. 

P i c i i o s ^sombi'osos por lo económicos, 

Oonsiillrid a don Mainiel López Sáncbez Stdí.s-,—Cetlirál Hlécliica 
LORCA. 

me sn s a n g e y su fra .sn des PARA I.A TAPDÍi 

l ino a c l v e r s o . N a d i e le ob l i -

— S i — d e c í a - ;1a fie.sfa es E l ( o r o , nn a i i imal iVH y be 

' b á r b a r a , y a lo s a b e m o s . ^ 'Y Ho.a quien se a p r i s i o n a h n . s 

'qué? N o l o e s m á s q n e el c a i n e n l e , c o n la a r l e r i a <b 1 

' b o x e o . S a l e u n a fiera del a p a r l a d o y del e n c i e r r o . D e 

loril y s e p e l r a c o n i r a el la los prac los l ia la les p a s a c o n 

g ó . L > i 'odicia, el a ' i rh i i ) de 

vivir sin l i a b a j . U j de a m ó n -

loYMr niiUs y a ú n niilioiies 

en d o s o Ires c e n l e n a r e s i\% 

( a r les ,Ie ¡ i n p n i s t n o n a a b a n 

d o n a r ia t ñ a n r e r a , el l i rap ié 

o la p ^ l n s l r a , Ningi i a i d e a 

n o b l e y g e n e r o s a le b izo v e s 

ftETAÉCS DE ALMAS 

c o n t e m p l a t i v o 

S e iVí-áT) a s e s ie ín j > i e en 1 á 

n n s m a m e s a , y el c a m a r e r o 

le s e r v í a el c o l i d i a n ó c a f é 

c o n e c h e . 

L e n l a m e n l e li<d)a el cig<Y-

pie y a c a b a l l o . Mnere^ pe 

'j'o a n i e s de m o i i r , p n e d e nici 

'íar. S o n i m p o s i b l e s las c o m 

^filiaciones y los « l o n g o s » , 

p o r q n e el c o r n á p e l o e s i n g é 

i n i a m e n l e s a l v a j e y a l a c a y 

Se defiende c o n loda sn enei' 

gíñ p r i m i l i v a . C n a n d o el es 

b e c f a d o r se s ienfa e n s n ten 

"iido, i g n o r a q u é es lo q n e 

^ « a v e r . L o d e s c o n o c i d o 

'̂ •slá en los cb i í j i i e íos . E l 

^Zñv liinnTá s ó b r e l a ardiei i 

a r e n a s o l e a d a y la I r a g e -

^ia e s p o s i b l e s i e m p r e . 

' É r á a l i o , f lexible y nViis-

'•í'iloso. A f e i t a d o c o m o nn 

'̂ 'ij.Sn, de l a r g a n a r i z y f i ios 

'^V^s aznle.s, ve sHa c o n d e s 

'^'iño eleganle-, A r r a . s i r a b a 

'"1 i)Oco las e r r e s al h a b l a r , 

tm m o d o a f e c t a d o ; V e í a -

•'̂ ^ a !a l e g u a q n e e r a nn es -

bfiñol e d u c a d o en el e^lrafi 

l^io y q n e p r o c u r a b a q u e s e 

~ - Y a e s h o r a — a f i r m a b a 

<íe q n e n o s l i m p i e m o s de 
Jas 

'"Oñas í rad ic iona le , s . L o s 

J^>'Os c o n s t i t u y e n u n a g r a n 

^'•güenza n a c i o n a l . S o n un 

^ • t > a r o e s p e c t á c u l o ( J i l e e n -

lir el s in ihó ico tra je de lu- rrillo, y Respires etilre soe­

ces. N o merece piedad. b o y sorbo y admirando la's 

^ V o 1 n I a s c a I) r i ctl os ais ii'é 1 c 

E s t a b a en .su rincón. Ñ a - ^íaíi las bocanadas del «su-

''ie le hacia caso . Ins ignif i - sini», cruzaban por sn nien-

c a n l e , humilde,-esciu b a b a . le, dando vida'án'íé sUs ex!á 

Y <Iijo c o n sn voz idanda líeos (>jos los mismos pensa 

y tai i la: mientos-; aqnellas nobles 1 

—listan ustedes mny e l o - <leas en eYñbrión q n e ansia-

! cnentes.. . P e r o yo les digo ha formar as eti e.síado real 

' , . . . I que pi cfiero a los loros , <\ p a r a ' a n d a r l a s cual n n a w a r me fnei-2a física, mcapaz de | ^ ¡ . . . «. - . -

f i n a á o a nn c o r r a l y deVpnés 

I r a s nn viaje h o r r i b l e , i n m ó 

vil e n sil e s l rec i í a l á r c e l de 

m a d e r a , .se le a r r o j a d e s d e 

el c h i q u e r o a n g o s t o y l ó b i e 

g o , al liiiiiiiioso r u e d o don 

de ine'xoraTrlemente , fa la l^ 

m e n t e , h a de m o r i r . . ¡ E l l o ­

r o , n o b l e , v a l e r i ^ S o ^ d e e inn 

c o b a r i l í a ni I r a i c i ó n . a quien 

se e n r a b i a r s e p inch >, se ü i a 

rea, s e b u r l a , s e c i e g a , c o n 

capa.s>, con p u y a s , c o n reh i ­

le tes , c o n muletris , p a r a al 

c a b o a s e s i n a r l o d e t r á s del 

e n g a ñ o de un t r a p o r ó i o , y a 

de l ina vez, bien b i n t a l m e n 

te en V a ri a s i 11 f a m es | > nñ a -

b u l a s V un piinli lazo p o s l r e 

r o en la nnc . i ! . ¿ D ó n d e e s l á 

el a r t e ? Y .séj)ase q n e n o m e 

c o m p a d e z c o del ( o r c i o qne 

es c o r n e a < l o y v a a la enfer 

m e r í a O al depó.siio d'e c a d a 

v e r e s . N o . E s nn m e r c e n a ­

r i o qne a c e p t a .su «oficio d é 

c a r n i c e r o d i s l ingn ido y jó-

yanle pcVrqne le pf igan bien 

el r i e s g o . J u s t o es que niáS 

o nienOs t a r d e el t o r o se ven 

g n é , que u n o de l e s bes l ía -

r i o s a t o r m e n l a d o r e s d e r r a * 

no... 
Fabián Vidal 

k>s d e p o r t e s y a la p e l o a , c h a tr iunfa l q u e ¡ l a s e a loda 

nn len io p a s e o al so ' , en d a Iá K'>^'3'rdía del s t ) b e r a -

invi m.if íana c l a r a de i i ivier " o conii)OS for, 

A Ign n a s n o c h e s , e m b o r r o 

n a n d o c u a r t i l l a s i m p r e s i o ­

n a b a en e l las é, fiel pt>sit'i 

Visnio q u e a c o n f í n u ó le d ic 

t a b a el a l m a ; y ysl"? n i t i c h a -

c h o h o m b r e , s e l l a n d o t o d o s 

s u s p o é t i c o s s e n t i r e s .son­

r e í a pien.inien'te c n a n d o r e ­

leía a q u e l l o . . . . V a q u e l l a inñ 

j er qne l a u t o le I n q u i e t a b a 

e r a d é s c o r f O c e d o r a de 'sY! 

s a n t a p a s i ó n ; c u a n d o p a s a -

j i í r t o a «I-, b a f a h a los ó -

.jos a ufe sn m i r a d a , y eU sil 

n inda c o n t e m p l a c i ó n , ' p a r a 

b a s e ú i u c á m e n l é p a r a a d m í 

r a r ía] sent ía i Ui p u l s o s de 

c e r c a r . s e y a t o o r l a r s u s i-

á e a s . 

¿ L a s c o m p r e n d e r í a a q u e ­

l la m n f e r P S í ; e n la i iob e « a 

Publicaciones 

H' inos recibido el primer l ú 

ineVd de la Pv'visla l é in i ía Iri 

ni^slral lililí,idrí la «L'i Conlabili 

dri'l y bl Dirección de los negó 

ci<>s». 

F>aiiui nn inagnífb-o lomo d? 

cien pág'ii'TS impreso en o'xcelc'n 

le P''1H1, laiiui'ño i'n cna i lo . 

De ella nos ocn[>flrenios «lele 
nidaínenle. 

DOMINGO iREX 
P Á D R E C A P L O N 10 

Priiiieías letra»;.—Repa.so jisig 

n a I n r a S j B a í iiilleralo, Magisterio, 

Carreras especiales 

L i ó o t r o c i g a r r o , g u - t i d ó 

I-as c u a r t i l l a s y t r a s e g ó el 

c o n t e n i d o q n e a n n qi ie i a b a 

e n e' v a s o y u n e v a n i e n t e r « 

m e m o r ó a a q u e l l a m u j e r ín 

d a o b s e s i ó n q u e i n g é n n a -

menfe lo m o r t i f i c a b a , y e s l e 

n i n c h a t h o - h o i n b r e c o u s n 

a m o r inédi lo s u f r í a , snf i fa 

hi^ri ib l emente c o n ¿i | ) o c o 

Va o r q n e e l e s p í r i t u le dabí i 

« í o d a s u r e f ó r í c a m a t e r i a ­

l idad 

N u n c a le d ir ía n a d a , y as í 

su ideal s e r í a c o m p l e t o V 

e n c a j a d o d i e s i r a m e n l e a t o ­

d o é , c o n s a g r a n d o sn i g n o 

ta p a s i ó n a e s l a n iña mujer,, 

D e s d e ñ a b a l a r u t i n a viii 

•gai i z a d a de e s t a vi<la; si éí 

a m a b a e r a p o r .sí s o l o ; d e s 

p o j i n d o de t o d a v e s t i d u r a 

a a q u e l l a a lmi fa todc^ c a n 

d o r p a r a c o n s u s b e s o s d e 

p u r e z a a l z a r l a h a . s t a «1 p i n a 

ci l io de la e x c e l s a g l o r i a . . . 

L o s b e s o s g r a b a d o s e n !a 

Viviente c a r n e e s t a b a p o r sí 

c o m p r e n d i d o qiie e r a n b ir 

v ientes .señfi laduras q u e nía 

c n l a b a U el r o s t i ó de la n i á i 

s a n t a . 

Y a s í nn día y Oiro i¿st< 

s o f i a d o r e x t r a ñ o p a s a b a 1^ 

v i d a c r u z á n d o s e <i iariamen 

t é cón a q n e !a be ldad q n e c a 

si t o d a s las n o c h e s y a n n a 

'misma h o r a , la h a c í a o b j e t o 

d e q u i m é i i c a s ü n s í o n e s inieñ 

t r a s t r a s e g a b a el ca fe y st 

•d f l eüaba í t u n a n d o c i g a r r o 

t r a s c i g a r r o , y g r a b a n d o ett 

t i s a i l i i l a s f r a g m e n t o s de a* 

qnieíla n ñ a - n i u j e r , . 

Au/óniú Ahelíán JiinúrÓS 

C a r l a g e n a , 

OE ¡NDOStmA Y CÓMERCÍÍÍ 

I M T H R E S A N Ü A t A l . 

foda c ias te í?e detalJís e i» 

f o r m e . s visilad s n s <»ficlii«>5 


